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MAPA DE INTEGRAÇÃO DE DADOS AEROGEOFÍSICOS E GEOQUÍMICOS
DA REGIÃO DOS DOMÍNIOS JIRAU DO PONCIANO

E RIO CORURIPE, SUBPROVÍNCIA SUL 
DA PROVÍNCIA BORBOREMA

ESCALA 1:250.000

PR O JEÇÃO  U N IVER S AL T R AN S VER S A DE M ER CAT O R
O rige m da quilom e trage m U T M : "Equador e  M e ridiano Ce ntral 39° W . GR ."

acre scidas as constante s: 10.000Km e  500Km, re spe ctivam e nte .
Datum horizontal: S IR GAS  2000

2023

BAH IA

PER N AM BU CO

ALAGO AS

S ER GIPE

PAR AÍBACEAR Á

LOCALIZAÇÃO DO PROJETO
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S C.24-Z-B-III

Carira
S C.24-Z-A-III

M ace ió
S C-25-V-C-IV

Piranhas
S C.24-X-C-VI

Pã o de  Açucar
S C.24-X-D-IV

Bom Conse lho
S C.24-X-D-II

Gracho Cardoso
S C.24-Z-B-I

De lmiro Gouve ia
S C.24-X-C-III

U niã o dos Palmare s
S C.24-X-D-III

S antana do Ipane m a
S C.24-X-D-I

S . M igue l dos Campos
S C.25-X-D-VI
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ENCARTE TECTÔNICO

M e de iros e t al. (2017).

Localização do
projeto

AEROGAMAESPECTROMETRIA - POTÁSSIO COM SOBREPOSIÇÃO DAS BACIAS DE DRENAGEM COM
ANOMALIAS DE ESTRÔNCIO EM SEDIMENTOS DE CORRENTE
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O  potássio é  um dos compone nte s maiore s da crosta te rre stre  com um te or m é dio de  aproxim adam e nte  2,35%. Este  e le m e nto alcalino e stá pre se nte  principalm e nte  nos fe ldspatos e  micas, o que  re sulta
e m altas conce ntraçõe s de ste  e le m e nto e m rochas de  composiçã o granítica e  pe gmatitos. Em rochas máficas e  ultramáficas e ste  e le m e nto apare ce  com baixas conce ntraçõe s, e nquanto nas rochas
se dim e ntare s e  m e tasse dim e ntare s os te ore s mais e le vados e stã o associados às rochas que  pre se rvam fragm e ntos e  grã os de  fe ldspatos como arcósios, conglom e rados e  se us de rivados
m e tamórficos. O  e strôncio é  um e le m e nto traço re lativam e nte  comum na crosta te rre stre  e  com um e nte  se  conce ntra e m rochas magmáticas inte rm e diárias e  se dim e ntos carbonáticos. O s polígonos
re pre se ntam bacias de  dre nage m à montante  da e staçã o de  cole ta.
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37°30'W
9°30'S

10°00'S 10°00'S

9°30'S

AEROMAGNETOMETRIA - GRADIENTE TOTAL DA ANOMALIA MAGNETOMÉTRICA COM SOBREPOSIÇÃO DAS BACIAS DE DRENAGEM COM 
ANOMALIAS DE PRATA EM SEDIMENTOS DE CORRENTE
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O  gradie nte  total re pre se nta a amplitude  do ve tor re sultante  da soma das três de rivadas dire cionais da anom alia magne tom é trica. Este  produto re aloca as anomalias positivas sobre  os corpos
magné ticos, inde pe nde nte  da orie ntaçã o de  magne tizaçã o do corpo. O u se ja, o gradie nte  total é  um bom produto para inte rpre taçã o de  corpos magné ticos, como por e xe mplo dique s máficos. T odavia,
dim e nsõe s horizontais na anom alia e m re laçã o ao corpo causativo sã o e xtrapoladas. N a crosta te rre stre , a prata ocorre  fre que nte m e nte  e m ve ios hidrote rmais e  e m rochas máficas e  inte rm e diárias. O s
polígonos re pre se ntam bacias de  dre nage m à montante  da e staçã o de  cole ta.
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AEROGAMAESPECTROMETRIA - POTÁSSIO COM SOBREPOSIÇÃO DAS BACIAS DE DRENAGEM COM 
ANOMALIAS DE POTÁSSIO EM SEDIMENTOS DE CORRENTE
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O  potássio é  um dos compone nte s maiore s da crosta te rre stre  com um te or m é dio de  aproxim adam e nte  2,35%. Este  e le m e nto alcalino e stá pre se nte  principalm e nte  nos fe ldspatos e  micas, o que  re sulta
e m altas conce ntraçõe s de ste  e le m e nto e m rochas de  composiçã o granítica e  pe gmatitos. Em rochas máficas e  ultramáficas e ste  e le m e nto apare ce  com baixas conce ntraçõe s, e nquanto nas rochas
se dim e ntare s e  m e tasse dim e ntare s os te ore s mais e le vados e stã o associados às rochas que  pre se rvam fragm e ntos e  grã os de  fe ldspatos como arcósios, conglom e rados e  se us de rivados
m e tamórficos. O s polígonos re pre se ntam bacias de  dre nage m à montante  da e staçã o de  cole ta.
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AEROGAMAESPECTROMETRIA - EQUIVALENTE URÂNIO COM SOBREPOSIÇÃO DAS BACIAS DE DRENAGEM COM 
ANOMALIAS DE URÂNIO EM SEDIMENTOS DE CORRENTE
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O  urânio possui conce ntraçã o m é dia na crosta de  3 ppm. Conce ntra-se  nos últimos e stágios de  dife re nciaçã o magmática, nas e struturas do zircã o, allanita, e sfale rita, apatita, monazita e  mine rais de
tório, ítrio e  lantaníde os. O  urânio é  comum e nte  e nrique cido nos granitos, pe gmatitos e  de pósitos hidrote rmais. Em rochas máficas e  ultramáficas e ste  e le m e nto apare ce  com baixas conce ntraçõe s,
e nquanto nas rochas se dim e ntare s e  m e tasse dim e ntare s, os te ore s m ais e le vados e stã o associados às rochas com granulom e tria fina, como argilas, folhe lhos e  se us de rivados m e tamórficos. O  urânio
possui alta mobilidade , portanto, é  mais susce tíve l a proce ssos se cundários.  O s polígonos re pre se ntam bacias de  dre nage m à montante  da e staçã o de  cole ta.
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O  gradie nte  total re pre se nta a amplitude  do ve tor re sultante  da soma das três de rivadas dire cionais da anom alia magne tom é trica. Este  produto re aloca as anomalias positivas sobre  os corpos
magné ticos, inde pe nde nte  da orie ntaçã o de  magne tizaçã o do corpo. O u se ja, o gradie nte  total é  um bom produto para inte rpre taçã o de  corpos magné ticos, como por e xe mplo dique s máficos. T odavia,
dim e nsõe s horizontais na anomalia e m re laçã o ao corpo causativo sã o e xtrapoladas. O  titânio é  um constituinte  comum das rochas e  de vido a sua forte  afinidade  com o oxigênio forma óxidos mine rais,
se ndo os mais importante s a ilm e nita e  o rutilo. O s polígonos re pre se ntam bacias de  dre nage m à montante  da e staçã o de  cole ta.

AEROMAGNETOMETRIA - GRADIENTE TOTAL DA ANOMALIA MAGNETOMÉTRICA COM SOBREPOSIÇÃO DAS BACIAS DE DRENAGEM COM 
ANOMALIAS DE TITÂNIO EM SEDIMENTOS DE CORRENTE
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AEROGAMAESPECTROMETRIA - EQUIVALENTE TÓRIO COM SOBREPOSIÇÃO DAS BACIAS DE DRENAGEM COM 
ANOMALIAS DE TÓRIO EM SEDIMENTOS DE CORRENTE 
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O  tório possui conce ntraçã o m é dia na crosta de  12 ppm. Este  e le m e nto e stá pre se nte  e m mine rais como allanita, monazita, xe notim a e  zircã o. Esse s mine rais sã o compone nte s fre que nte s das rochas
com composiçã o granítica. Em rochas máficas e  ultramáficas e ste  e le m e nto apare ce  com baixas conce ntraçõe s, e nquanto nas rochas se dim e ntare s e  m e tasse dim e ntare s, os te ore s mais e le vados e stã o
associados às rochas que  pre se rvam os mine rais ricos e m tório na sua composiçã o, como por e xe m plo, are nitos e  se u de rivado m e tamórfico, os quartzitos. O  tório possui baixa mobilidade  e , portanto, é
m e nos susce tíve l a proce ssos se cundários. O s polígonos re pre se ntam bacias de  dre nage m à montante  da e staçã o de  cole ta.
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AVISO LEGAL:
O  conte údo disponibilizado ne ste  mapa ("conte údo") foi e laborado pe lo S e rviço Ge ológico do Brasil - CPR M , com base  e m dados obtidos atravé s de  trabalhos próprios e  de  informaçõe s de  domínio público. O  S GB - CPR M
nã o garante : (i) que  o Conte údo ate nda ou se  ade que  às ne ce ssidade s de  todos os usuários; (ii) que  o Conte údo e  o ace sso a e le  e ste jam totalm e nte  livre s de  falhas; (iii) a total pre cisã o de  quaisque r dados ou informaçõe s
contidas no Conte údo, ape sar das pre cauçõe s de  praxe  tomadas pe lo S GB - CPR M . Assim, o S GB - CPR M , se us re pre se ntante s, dirige nte s, pre postos, e mpre gados e  acionistas nã o pode m se r re sponsabilizados por
e ve ntuais inconsistências ou omissõe s contidas no Conte údo. Da m e sma forma, o S GB - CPR M , se us re pre se ntante s, dirige nte s, pre postos, e m pre gados e  acionistas nã o re sponde m pe lo uso do Conte údo, e  suge re  que  os
usuários utilize m sua própria e xpe riência no tratam e nto das informaçõe s contidas no Conte údo, ou  busque m aconse lham e nto de  profissionais inde pe nde nte s capaze s de  avaliar as inform açõe s contidas no Conte údo. O
Conte údo nã o constitui aconse lham e nto de  inve stim e nto, finance iro, fiscal ou jurídico, tam pouco provê re com e ndaçõe s re lativas a instrum e ntos de  análise  ge ocie ntífica, de  inve stim e ntos ou e ve ntuais produtos. Por fim,
qualque r trabalho, e studo e /ou análise  que  utilize  o Conte údo de ve  faze r a de vida re fe rência bibliográfica.

AEROMAGNETOMETRIA - GRADIENTE TOTAL DA ANOMALIA MAGNETOMÉTRICA COM SOBREPOSIÇÃO DAS BACIAS DE DRENAGEM COM 
ANOMALIAS DE CROMO EM SEDIMENTOS DE CORRENTE
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O  gradie nte  total re pre se nta a amplitude  do ve tor re sultante  da soma das três de rivadas dire cionais da anom alia magne tom é trica. Este  produto re aloca as anomalias positivas sobre  os corpos
magné ticos, inde pe nde nte  da orie ntaçã o de  magne tizaçã o do corpo. O u se ja, o gradie nte  total é  um bom produto para inte rpre taçã o de  corpos magné ticos, como por e xe mplo dique s máficos. T odavia,
dim e nsõe s horizontais na anomalia e m re laçã o ao corpo causativo sã o e xtrapoladas. O s conte údos de  níque l sã o mais altos e m rochas ultramáficas e  sua conce ntraçã o dim inui com o aum e nto da
acide z das rochas. O s polígonos re pre se ntam bacias de  dre nage m à montante  da e staçã o de  cole ta.
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MAPA DE INTEGRAÇÃO DE DADOS AEROGEOFÍSICOS E GEOQUÍMICOS DA REGIÃO 
DOS DOMÍNIOS JIRAU DO PONCIANO E RIO CORURIPE,
SUBPROVÍNCIA SUL DA PROVÍNCIA BORBOREMA

PROGRAMA GEOLOGIA, MINERAÇÃO E TRANSFORMAÇÃO MINERAL
AÇÃO: LEVANTAMENTOS GEOLÓGICOS E INTEGRAÇÃO GEOLÓGICA REGIONAL

MAPA DE INTEGRAÇÃO DE DADOS AEROGEOFÍSICOS E GEOQUÍMICOS - ESCALA 1:250.000

MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA
SECRETARIA DE GEOLOGIA, MINERAÇÃO E TRANSFORMAÇÃO MINERAL

CPRM - SERVIÇO GEOLÓGICO DO BRASIL

M APA DE IN T EGR AÇÃO  DE DADO S  AER O GEO F ÍS ICO S
E GEO Q U ÍM ICO S  DA R EGIÃO  DO S  DO M ÍN IO S  

JIR AU  DO  PO N CIAN O  E R IO  CO R U R IPE, 
S U BPR O VÍN CIA S U L DA PR O VÍN CIA BO R BO R EM A

ES CALA 1:250.000 - CPR M , 2023

O  e m pre e ndim e nto Le vantam e ntos Ge ológicos e  Inte graçã o Ge ológica R e gional, da Dire toria de  Ge ologia e  R e cursos M ine rais - DGM , do S e rviço Ge ológico do Brasil-CPR M , consiste  e m um conjunto de  proje tos voltados
para a inve stigaçã o ge ológica, que  e nvolve m o mape am e nto ge ológico siste mático, os le vantam e ntos ge ofísicos te rre stre s, o tratam e nto e  inte graçã o de  dados ge ológicos, ge ofísicos e  ge oquímicos, a produçã o e  consistência
de  base s de  dados ge ológicos, e  outras açõe s que  re sulte m na disponibilizaçã o de  produtos que  re flitam o e stado da arte  do conhe cim e nto ge ológico nas áre as trabalhadas, visando avançar no conhe cim e nto ge ológico do
te rritório nacional, e  assim fom e ntar inve stim e ntos do se tor produtivo e  novas de scobe rtas mine rais, orie ntar ge store s públicos e  privados na tom ada de  de cisõe s e  ge stã o do e spaço físico, alé m de  subsidiar o
de se nvolvim e nto de  pe squisas acadêmicas e  o e nsino e m Ge ociências.
N e ste  conte xto foi conce bido o Proje to Ge ologia e  Pote ncial M ine ral da Província Borbore ma, sob ge stã o da S upe rinte ndência R e gional de  R e cife , atravé s da Ge rência de  Ge ologia e  R e cursos M ine rais - GER EM I, com
suporte  da Ge rência de  Infrae strutura Ge ocie ntífica - GER IN F .
A coorde naçã o nacional do proje to cabe  aos De partam e ntos de  Ge ologia - DEGEO  e  de  R e cursos M ine rais - DER EM , e  e ste  produto foi e laborado com suporte  té cnico das divisõe s de  Divisã o de  Ge ologia Básica – DIGEO B,
de  S e nsoriam e nto R e moto e  Ge ofísica – DIS EGE e  de  Ge oquímica - DIGEO Q.

NOTA TÉCNICA:
Este  mapa conté m a inte graçã o de  dados ae roge ofísicos e  de  ge oquímica prospe ctiva de  se dim e ntos de  corre nte . F oram utilizados os dados magne tom é tricos e  gamae spe ctrom é tricos dos proje tos ae roge ofísicos Borda
Le ste  do Planalto da Borbore ma e  Paulo Afonso - T e otônio Vile la, re alizados nos anos de  2008 e  2011, re spe ctivam e nte , pe lo S e rviço Ge ológico do Brasil - CPR M . Esse s proje tos le vantaram pe rfis magne tom é tricos e
gamae spe ctrom é tricos com linhas de  voo e  controle  e spaçadas de  500 m e  5.000 m, orie ntadas nas dire çõe s N -S  e  E-W , re spe ctivam e nte . A altura de  voo foi fixada e m 100 me tros sobre  o te rre no. F oram e mpre gadas
ae ronave s e quipadas com magne tôm e tro e  gam ae spe ctrôm e tro posicionadas pe lo siste ma de  obse rvaçã o de  saté lite  GPS , com pre cisã o de  1 m. O  m agne tôm e tro com se nsor de  vapor de  cé sio foi montado na cauda da
ae ronave  (tipo stinge r). As me didas foram re alizadas a cada 0,1 se gundo, o que  e quivale , de pe nde ndo da ve locidade  m é dia da ae ronave  a um a m e dida a cada 7,7 m e tros. O  gam ae spe ctrôm e tro com de te ctore s de  cristais de
iode to de  sódio (N aI) pe rmitiu a análise  individual e  pre cisa dos fotopicos de  potássio (K), e quivale nte  urânio (e U ) e  e quivale nte  tório (e T h). As m e didas foram e fe tuadas a cada 1,0 se gundo, re pre se ntado m e diçõe s a
inte rvalos de  amostrage m m é dia de  aproxim adam e nte  77,0 me tros. O s dados brutos dos proje tos ae roge ofísicos pode m se r obtidos atravé s do e nde re ço e le trônico http://ge osgb.cprm.gov.br/. O  le vantam e nto para prospe cçã o
ge oquímica foi re alizado e m e staçõe s pre viam e nte  se le cionadas de  mane ira re gular ao longo das dre nage ns da F olha Arapiraca (1:250.000). Em todas e las foram cole tadas amostras de  se dim e nto de  corre nte  para análise
ge oquímica m ultie le m e ntar.
N os trabalhos de  inte rpre taçã o foram utilizados os dados magne tom é tricos filtrados (1ª de rivada ve rtical, gradie nte  total, re duçã o ao polo e  se paraçã o re gional-re sidual) para a inte rpre taçã o de  alinham e ntos e  corpos
magné ticos. N os dados de  gamae spe ctrom e tria foram e mpre gados os canais individuais de  K, e T h e  e U , razõe s e ntre  os canais, te ore s de  K e  e U  anômalos e  composiçã o te rnária R GB (K-e T h-e U ). A composiçã o te rnária é
uma composiçã o e m falsa cor dos canais de  K, e T h e  e U , e m que  para cada radio-e le m e nto é  atribuída um a cor. N a composiçã o te rnária R GB, a cor é  ve rm e lha (R -re d) para as rochas ricas e m K; ve rde  (G-gre e n) para as
rochas ricas e m e T h; e  azul (B-blue ) para as rochas ricas e m e U . Q uando os três sã o altos, a soma das core s re sulta na cor branca. Q uando os três sã o baixos a cor é  pre ta. Esta composiçã o te m o pote ncial de  distinguir
muito be m as unidade s ge ológicas a partir da análise  com binada dos três radio-e le m e ntos. O s dados analíticos de  se dim e ntos de  corre nte  foram tratados e statisticam e nte  para a ide ntificaçã o de  áre as anômalas e m cada
e le m e nto a partir de  2 lim iare s: L1=(Q3+3[Q3-Q1]) e  L2=(Q3+1,5[Q3-Q1]) (Q1=prim e iro quartil e  Q3=te rce iro quartil).
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Limiares de Ag nos sedimentos 
de corrente

Limiares de Sr nos sedimentos 
de corrente

Limiares de K nos sedimentos 
de corrente

Limiares de Cr em sedimentos 
de corrente

> 3,75 e  ≤ 5,4 ppm
> 5,4 ppm

> 0,91 e  ≤ 1,36 %
> 1,36 %

> 85,6 e  ≤ 129,4 ppm
> 129,4 ppm

> 84,2 ppm

> 0,2245 % e  ≤ 0,337 %
> 0,337 %

> 50 e  ≤ 71 ppb
> 71 ppb

Limiares de Th nos sedimentos
de corrente

> 34,5 e  ≤ 51 ppm
> 51 ppm

Estaçã o de  cole ta!

Estaçã o de  cole ta! Estaçã o de  cole ta!

Estaçã o de  cole ta!

Estaçã o de  cole ta!

Estaçã o de  cole ta!Estaçã o de  cole ta!

Ocorrência Mineral
S U BS T ÂN CIAS  DE IN T ER ES S E ECO N ÔM ICO
Ama - Água-marinha, Asb - Asbe sto, Bl - Be rilo, Cu - Cobre , 
F  - F lúor, F e  - F e rro, F sp - F e ldspato, M o - M olibidênio, 
M s - M uscovita, Qtz - Quartzo, T i - T itânio, Vrm - Ve rmiculita
R O CH AS  DE IN T ER ES S E ECO N ÔM ICO
A - Are ia, Arg - Argila, Bif - F ormaçã o fe rrífe ra bandada, 
Cas - Cascalho, M m - M ármore , Pc - Pe dra de  cantaria, 
Pta - Pe dra de  talhe , R o - R ocha orname ntal 

Convenções Cartográficas

Corpos magné ticos (Gradie nte  
T otal > 0,38 nT /m)

Áre a urbana

Estradas

Line am e ntos magne tom é tricos

Açude s, lagoas e  re pre sas

Geoquímica de Sedimento de Corrente - Bacias Anômalas

Au > 2,4 ppb 

Ag > 50,0 ppb

S r > 85,6 ppm

K > 0,91 %

Cr > 84,2 ppm

U  > 3,75 ppm 

T h > 34,5 ppm 

T i > 0,2245 %

V > 102,5 ppm
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Limiare s calculados se gundo a fórmula: 
L2=(Q3+1,5[Q3-Q1]) (Q1=prim e iro quartil; Q3=te rce iro quartil)

Depósito Mineral
Bif - F orm açã o fe rrífe ra bandada
Cu - Cobre
F e  - F e rro
T ur - T urm alina


